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Resumo 
 
As tecnologias de informação e comunicação têm impulsionado iniciativas criativas de 
empreendedorismo no campo do jornalismo digital. O objetivo deste trabalho foi identificar 
formas empreendedoras, por meio da experiência de produtores multimídia em narrativas 
transmídias, aplicadas ao campo do jornalismo digital. São analisados os projetos A 
Margem, realizado pelo Garapa, e o Fora da Escola Não Pode!, da Cross Content, os quais 
apontam para novas tendências, buscando implementar métodos e linguagens diferenciadas, 
em um mercado de experimentação de novos formatos narrativos. A compreensão de 
comunicação transmídia se deu a partir de conceitos de Henry Jenkins, Carlos Scolari e 
Denis Renó, para caracterizar a construção de um universo narrativo, que percorre várias 
mídias e plataformas na busca de conexões, valoradas pela participação da audiência. 
 
Palavras-chave: comunicação; jornalismo empreendedor; inovação; narrativa transmídia; 
conteúdos digitais.  
 
 
Introdução 

 Até o advento das mídias digitais, um jornalista não tinha muitas opções de trabalho: 

ingressava em uma empresa de comunicação, trabalhava no setor de comunicação 

empresarial ou no mercado de assessoria de empresa. Este cenário muda com a 

popularização da internet, o acesso a computadores e dispositivos móveis (tablets e 

celulares) e o avanço tecnológico, ao permitirem a produção e difusão de conteúdos 

informativos em diferentes plataformas e mercados de mídia. Esta realidade impulsiona a 

criação de empresas de comunicação que passam a empreender a partir das novas 

possibilidades ofertadas pelas tecnologias digitais como a produção de conteúdo para 

nichos de mercados locais e globais, com linguagens e formatos diferenciados, e com 

diversos canais de comunicação com a sua audiência. Estas transformações demandam um 

novo perfil do jornalista, que além de ser um produtor de informação especializada, passa a 

ter que gerir seu próprio negócio, encontrar fontes de financiamento para suas produções, 

                                                
1 Trabalho apresentado no GP Conteúdos Digitais e Convergências Tecnológicas, XV Encontro dos Grupos de Pesquisas 
em Comunicação, evento componente do XXXVIII Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação.  
2 Doutora em Ciências da Comunicação pela Escola de Comunicação e Artes da Universidade de São Paulo (USP). 
Professora do curso de jornalismo da Escola Superior de Propaganda e Marketing (ESPM) e da Universidade Anhembi 
Morumbi (UAM). E-mail: egle.spinelli@gmail.com 
3 Doutora em Comunicação Social pela Universidade Metodista de São Paulo (UMESP). Professora do curso de 
Jornalismo da Universidade da Universidade Anhembi Morumbi. E-mail: elianebasso@terra.com.br 
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trabalhar com a convergência midiática e saber se relacionar com equipes multidisciplinares 

na execução de trabalhos em diferentes meios e mercados. 

 Nesta conjuntura o jornalista pode ser colocado como um empreendedor, que a 

partir da inovação de novos produtos informativos consegue atingir determinado público 

por meio de recursos tecnológicos que ajudam a criar novos valores a sociedade e a definir 

rumos possíveis para o campo do jornalismo em transformação. A relação entre a inovação, 

a criação de novos mercados e a ação de empreender, está claramente descrita nos trabalhos 

de Schumpeter4, que posiciona o produtor como um propagador de mudanças econômicas, 

quando fazem os consumidores desejarem novas coisas, ou coisas que diferem de alguma 

forma daquelas que tinham o hábito de consumir (COSTA, 1997).   

 A busca por alternativas, principalmente pelo momento de crise em que se encontra 

o jornalismo tradicional5, impulsionam a criação de trabalhos, sejam independentes, 

coletivos ou empresariais, para o profissional que deseja empreender em conteúdos 

informativos e inovadores. Experiências de produção de material especializado em blogs e 

sites demonstram que hoje já existem jornalistas que conseguem gerar novas receitas e 

modelos de negócio pelo desenvolvimento de narrativas informativas e aprofundadas que 

perpassam diversos canais e públicos específicos. 

 Este artigo pretende trazer alguns exemplos que sinalizam iniciativas realizadas por 

jornalistas que pretendem empreender com inovações a partir do uso de narrativas 

transmídias em projetos especializados em temáticas que demarcam principalmente o 

campo do jornalismo como agente propagador de conhecimento e mobilização social e 

cultural. Para o desenvolvimento da pesquisa, tornou-se necessário definir o conceito e 

características dessas narrativas e, posteriormente a abordagem de estratégias de 

convergência de linguagem, de negócios e de interação em dois estudos de casos 

específicos: o projeto A Margem, realizado pelo coletivo Garapa, e a produção Fora da 

Escola Não Pode!, da empresa Cross Content. 

 

                                                
4 Joseph Alois Schumpeter, foi um dos mais importantes economistas da primeira metade do século XX. Mesmo 
desenvolvendo seus estudos na área de economia, aqui é citado por colocar a inovação que move o espírito empreendedor 
como um fator primordial para que ocorram alterações em mercados vigentes a partir de novos métodos de produção e 
comercialização de produtos e serviços 
5 Em pouco mais de três anos (2012 a junho de 2015), foram contabilizadas pelo menos 1084 demissões de jornalistas em 
cerca de 50 redações, incluindo as principais empresas de comunicação brasileiras, a grande maioria por cortes de custos, 
de acordo com levantamento feito pelo Volt - agência de jornalismo de banco de dados. A Editora Abril foi a que mais 
demitiu: 163 jornalistas em diversas redações. O Grupo Estado e o Grupo Folha ficaram empatados em segundo lugar no 
ranking das demissões em redações, com pelo menos 65 jornalistas dispensados. Na sequência vêm o Grupo RBS (54), o 
portal Terra (50) e o jornal Valor Econômico (50). Disponível em: <http://www.voltdata.info/projetos/2015/interativo-
passaralhos>. Acesso em: 28/06/2015. 
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As Narrativas Transmídias 

Foi por meio da ficção, ao analisar os produtos gerados pelas franquias do 

entretenimento,  que o teórico Henry Jenkins introduziu o conceito de narrativa transmídia6. 

No livro, Cultura da Convergência, lançado em 2006, ao examinar o fenômeno da franquia 

Matrix, distribuída em diferentes canais (filme, curta de animação, videogames, quadrinhos, 

merchandising, conteúdo gerado por usuários), Jenkins estabeleceu a seguinte definição: 

 
Uma história transmídia desenrola-se através de múltiplas plataformas de mídia, com cada 
novo texto contribuindo de maneira distinta e valiosa para o todo. Na forma ideal de 
narrativa transmídia, cada meio faz o que faz de melhor – a fim de que uma história possa 
ser introduzida num filme, ser expandida pela televisão, romances e quadrinhos; seu 
universo possa ser explorado em games ou experimentado como atração de um parque de 
diversões. Cada acesso  à franquia deve ser autônomo, para que não seja necessário ver o 
filme para gostar do game, e vice-versa. Cada produto determinado é um ponto de acesso à 
franquia como um todo. A compreensão obtida por meio de diversas mídias sustenta uma 
profundidade de experiência que motiva mais consumo (JENKINS, 2009, p. 138). 

 
 

Interligando o produto principal com ações paralelas, através do uso da internet, 

Jenkins também relacionou o conceito de narrativa transmídia à inteligência coletiva, que 

depende da participação ativa de seus consumidores, já não mais passivos, na construção do 

universo narrativo.  

 
Os cineastas plantam pistas que só farão sentido quando jogarmos o game. Abordam uma 
história paralela, revelada por uma série de curtas de animação que precisam ser baixadas da 
web e vistas num DVD separado. Os fãs saíram correndo dos cinemas, pasmos e confusos, e 
foram para as listas de discussão na Internet, onde cada detalhe era dissecado e cada 
interpretação possível, debatida (JENKINS, 2009, p. 137). 

 
 

Entre os pesquisadores do novo fenômeno narrativo, a que Jenkins (2009, p. 49)  

chamou  de “arte da criação de um universo”, está o professor e pesquisador espanhol 

Carlos A. Scolari que, citando Jenkins, aborda a participação dos usuários como uma das 

principais características: “os usuários cooperam ativamente no processo de expansão 

transmídia” (SCOLARI, 2013, p. 27, tradução nossa)7, apontando que  todo o projeto de 

comunicação deve incluir uma área dedicada aos usuários. 

Dialogando diretamente com os conceitos de Jenkins, no livro Narrativas 

Transmedia: Cuando todos los medios cuentan, Scolari associa a narrativa transmídia a 

uma história desenvolvida através de diferentes sistemas de significação, distribuída em 
                                                
6 O conceito de Narrativa Transmídia foi instituído por Jenkins em 2003, através de um artigo na revista Review, do MIT - 
Massachusetts Institute of Technology (SCOLARI, 2013, p. 23). 
7 “los usuários cooperam activamente en el processo de expansión transmedia.” 
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diferentes plataformas de comunicação, em estratégias diferenciadas e não apenas a uma 

adaptação de linguagem para distintos meios: 

 
Em poucas palavras: as NT são uma forma particular que se expandem através de diferentes 
sistemas de significação (verbal, icônico, audiovisual, interativo, etc) e mídias (cinema, 
quadrinhos, televisão, videogames, teatro, etc). As NT não são simplesmente uma adaptação 
de uma linguagem para outra: a história que se encontra no quadrinho não é a mesma que 
aparece na tela de cinema e na superfície do dispositivo móvel (SCOLARI, 2013, p. 24, 
tradução nossa) 8. 

 

Jenkins considera que a interligação de um universo narrativo, para ser considerado 

um projeto transmídia, pode se dar a partir do desenvolvimento em dois canais:  

 
Existe muita confusão sobre o que é transmídia. Alguns anos atrás, falava-se de Interativo, 
naquele momento foi legal... Era como falar do átomo ou da era espacial na década de 1950, 
significantes vazios que não se referiam a nada em particular. Também não concordo com o 
Producers Guild of America, os quais consideram que um projeto transmídia deve envolver 
ao menos três meios ou plataformas. É uma arbitrariedade. Acredito que se agregamos de 
maneira enriquecedora um filme e um site podemos obter uma experiência transmídia 
completa e representativa (JENKINS, apud Scolari, 2013, p. 34, tradução nossa)9. 

 
 
 O pesquisador brasileiro Denis Renó, acentua como característica dessa nova 

linguagem “a difusão de mensagens distintas, a partir de plataformas diversas, por redes 

sociais e ambientes facilitadores de retroalimentação e em dispositivos móveis” (2013, p. 

207), mas alerta para diferença entre os termos trans e cross, comumente associados. Para 

ele “cross-mídia distribui a mesma mensagem em multiplataforma, a narrativa transmídia 

oferece mensagens distintas, ainda que relacionadas, em ambiente multiplataforma” 

(RENÓ, 2013, p. 215). O conceito de cross-mídia inicialmente foi empregado na área de 

publicidade e marketing quando uma campanha utilizava mais de uma meio (impresso, TV, 

rádio e internet) como estratégia promocional de um produto ou serviço: 

 
Profissionais de marketing usam o termo promoção cross-mídia para descrever qualquer 
campanha promocional que utiliza mais de um meio. Não há nada de novo na promoção de 
marcas através de mais de um meio. O termo promoção cross-mídia, no entanto, é usado por 
marqueteiros para se referir a uma estratégia promocional planejada, na qual múltiplas 

                                                
8 “En pocas palabras: las NT son una particular forma narrativa que se expande a través de diferentes sistemas de 
significación (verbal, icónico, audiovisual, interactivo, etc.) y medios (cine, cómic, televisión, videojuegos, teatro, etc.). 
Las NT no son simplemente una adaptación de un lenguaje a otro: la historia que cuenta el cómic no es la misma que 
aparece en la pantalla del cine o en la microsuperficie del dispositivo móvil.” 
9 “Hay mucha confusión sobre lo que es transmedia. Hace unos años se hablaba de Interactivo, en ese momento era cool… 
Era como hablar de atómico o edad espacial en los años 1950, son significantes vacíos que no se referen a nada en 
particular. Tampoco estoy de acuerdo con la Producers Guild of America, quienes consideran que um proyecto transmedia 
debe involucrar al menos tres medios o plataformas. Es una arbitrariedad. Yo creo que si agregamos de manera 
enriquecedora un filme y una web se puede conseguir una experiencia transmedia completa y representativa.” 
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mídias são usadas para promover um produto ou serviço (HARDY apud PASE; NUNES; 
FONTOURA, 2012, p. 60, 2010). 

 

 Já o termo transmídia se refere a aplicação de complementariedade de contextos 

entre narrativas e é usado para diferentes pesquisas, principalmente, no âmbito do 

entretenimento, da publicidade, e nos últimos tempos no jornalismo e documentário. Scolari 

apresenta a narrativa transmídia no jornalismo, definida a partir de duas variáveis: “A 

história é contada através de várias mídias e plataformas. Os prosumidores participam da 

construção do mundo narrativo” (SCOLARI, 2013, p. 180, tradução nossa)10. 

 Em entrevista a Scolari (2013, p. 192), o professor e pesquisador espanhol José Luis 

Orihuela, relaciona as primeiras experiências de narrativas transmídias no jornalismo com a 

popularização da web e o aproveitamento do potencial hipertextual, interativo e multimídia 

da rede. Para além da produção de notícias, Scolari também apresenta a narrativa transmídia 

aplicada ao documentário. Construído com base hipertextual,  através de fragmentos 

multimídias e interativos, esse gênero possibilita expandir o conteúdo para outros meios e 

plataformas. 

 Considerado um campo novo de pesquisa, João Carlos Massarolo e Dario Mesquita 

(2014, p. 04) abordam a narrativa transmída como “objeto de estudo complexo", que 

apresenta desafios metodológicos de definição e classificação dos produtos, tendendo “a 

promover uma saudável tensão, reveladora da natureza constitutiva de um campo de 

pesquisas sujeito a diversas abordagens, com consequências para a teoria da comunicação e 

para a prática de transmidiação” . 

Levando em consideração os apontamentos feitos por Jenkins, Scolari e Renó,  para 

este estudo foram aplicadas três características aos modelos de projetos transmídias, 

analisados: a) construção e distribuição em diferentes plataformas, b) estruturada com elos e 

conexões interligados ao universo narrativo; e, c) com possibilidade de interação dos 

consumidores e circulação dos conteúdos em redes sociais. A seguir, estas particularidades 

serão analisadas em duas iniciativas empreendedoras e independentes realizadas pelas 

produtoras brasileiras Garapa e Cross Content. 

 

A Margem - Garapa.org 

Garapa.org é uma produtora multimídia, concebida em 2007, por um coletivo de 

jornalistas composto por Paulo Fehlauer, Leo Caobelli e Rodrigo Marcondes. A ideia inicial 
                                                
10 “La historia se cuenta a través de vários médios y plataformas; Los prosumidores participan en la contsrucción del 
mundo narrativo”. 
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foi trabalhar produções baseadas em narrativas que explorassem o uso da fotografia e, com 

o tempo, veio à concepção da produção para múltiplas plataformas. Apesar de ter sido 

planejada em 2007, só virou empresa em 2009, quando surgiu o primeiro projeto para 

executar: o redesenho de uma revista de sustentabilidade. A produtora funciona numa das 

construções da chamada “Casa de Cultura Digital de São Paulo”, um espaço concebido para 

trabalhar de forma colaborativa, em projetos digitais.  

Em média 50% dos trabalhos desenvolvidos pela Garapa.org, é o que Paulo 

Fehlauer (2014) denomina de independente. Tratam-se de projetos que partem de uma 

concepção autoral e buscam ser viabilizados com apoio cultural e verbas de editais 

públicos. A estratégia para manter a empresa é o equilíbrio entre a produção comercial, 

feita por encomenda, principalmente como uma produtora audiovisual, focada na 

publicação aberta na web, e o trabalho independente. “A gente procura manter esses dois 

caminhos em equilíbrio. O trabalho autoral dá liberdade de ir um pouco além, mas sem o 

comercial a gente não sobrevive” (FEHLAUER, 2014).  

A Margem, produto escolhido para análise deste artigo, é uma documentação 

fotográfica, audiovisual e textual, a respeito do maior rio do estado de São Paulo, o Tietê. 

Planejada para ser uma série de experimentos multimídia, relacionados a trechos dos relatos 

históricos de viajantes dos séculos 18 e 19 pelo rio11, a expedição audiovisual e jornalística 

por algumas cidades banhadas pelo Rio Tietê, da nascente em Salesópolis até a foz em 

Itapura, levou dois anos para ser estruturada.  

Realizado com o apoio cultural do Governo do Estado de São Paulo, através de lei 

de incentivo (ProAC) Programa de Ação Cultural, o projeto foi trabalhado a partir da lógica 

transmídia, através da distribuição em três plataformas: duas analógicas (uma exposição e 

um catálogo) e uma digital (site). A proposta interligou uma documentação fotográfica, 

audiovisual e textual.  

Para a produção do especial A Margem, Paulo Fehlauer (2014) explica que o 

projeto envolveu três etapas principais, a saber: a) pesquisa pelos diários dos antigos 

navegadores e uma viagem inicial de introspecção e mapeamento dos trechos e cidades; b) 

produção do material fotográfico, audiovisual e diário de bordo, através da realização de 

viagens refazendo os caminhos percorridos pelos antigos navegadores, buscando traçar 

paralelos; e, c) processo de estruturação da narrativa em diferentes plataformas de mídias. 

                                                
11 Informações sobre o projeto disponíveis no site <http://www.garapa.org/amargem/o-projeto/>. Acesso em 26/06/2015.  
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O levantamento de dados incluiu a documentação do Clube Espéria e Museu 

Histórico e Pedagógico de Penápolis. Na etapa de coleta do material, realizada através de 

oito viagens pelas cidades banhadas pelo rio, o grupo usou diferentes estratégias para 

produzir fotografias, vídeos e textos.  
 

Primeiro, nós dividimos o trajeto em 6 segmentos. Depois fizemos uma etapa de 
pré-produção, em que viajávamos sozinhos, passando dois ou três dias em cada 
local. Na terceira etapa, de produção, fizemos mais uma série de viagens mais 
longas, passando em média uma semana em cada local, e depois não mais sozinhos, 
mas em duplas (eu e Rodrigo, eu e Leo, Leo e Rodrigo) (FEHLAUER, 2014). 

 

Da concepção à edição final, o projeto foi conduzido pelos três integrantes da 

produtora, mas exigiu a participação de outros profissionais, contratados para o especial, 

entre eles profissionais de pesquisa, fotografia e artes plásticas para curadoria de conteúdo,  

design do catálogo e exposição, e montagem dos produtos12. 

A Exposição Fotográfica, realizada no Centro Cultural São Paulo, em agosto de 

2013, teve como proposta o caráter imersivo, recorrendo aos recursos que faziam o visitante 

perceber o processo criativo, Fehlauer explica:  

 
A Margem foi uma exposição de instalações, onde cada um dos elementos trazia 
uma discussão sobre o próprio suporte. A instalação "Vertigem", por exemplo, foi 
feita em uma sala de formato triangular, com a projeção realizada nas três paredes 
de forma a criar um ambiente imersivo e, como sugere o nome, vertiginoso 
(FEHLAUER, 2014)13. 

 

A exposição ganhou força com a expansão da narrativa através do catálogo e do  

site multimídia e interativo, objetivando aproveitar as características específicas de cada 

meio. A estratégia foi usada com o propósito de ampliar a circulação da informação, 

criando uma nova dinâmica de consumo uma vez que a exposição é temporária e o suporte 

do catálogo é de limitado acesso, com tiragem restrita14. O site cumpre a função de  facilitar 

o acesso ao trabalho, mas a narrativa se expande para outros elementos.    

O catálogo agrega materiais do processo de produção, fornece uma documentação 

em texto e imagens, mas não foi projetado para ser um livro linear e didático sobre a 

história do Rio Tietê. A composição em texto envolve fragmentos de histórias de antigos 

navegadores e as impressões dos novos viajantes, registradas na forma de relato, através do 
                                                
12 A ficha técnica completa dos profissionais envolvidos pode ser vista em: <http://www.garapa.org/amargem/ficha-
tecnica/>. Acesso em: 07/06/2015. 
13 Parte da exposição pode ser visualizada no vídeo disponível em: <https://vimeo.com/84895705>. Acesso em: 
20/06/2015. 
14 O livro está à venda no site da produtora Garapa. 
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diário de bordo. Além desse material, há também o texto assinado pelo curador do projeto 

Eder Chiodetto, denominado: “Um rio são muitos rios”, reproduções de recortes de jornais, 

mapas, trechos do diário de bordo e das plantas da exposição fotográfica.  

 

 
Figura 4: Reprodução do catálogo 

 

No suporte digital, através do site do projeto A Margem15, o internauta-viajante se 

depara com uma documentação multimídia de fotos, vídeos e textos. A home é construída 

para leitura vertical e a navegação leva a oito links diretos, assim denominados e nesta 

ordem, que não precisa ser obedecida para entendimento individual de cada tema: 

Vertigem, Um rio são muitos rios, Escala Cromática, Fauna, Avanhandava, Três Irmãos, A 

Margem, e novamente o título, A Margem. Integra ainda o menu mais três páginas: a) O 

Projeto, b) Ficha Técnica, e c) O Catálogo.  

 

 
Figura 5 – Reprodução da Interface principal do site com menu aberto 

 

Apenas dois temas fornecem mais detalhes do que aparece na home: “um rio são 

muitos rios” e “a margem”, exigindo que o internauta abra o link caso desperte o interesse 

para a leitura, ambos apresentam os textos completos presentes também no catálogo e na 

exposição, reaproveitando o material. Mas cada link ao ser aberto tem a função de fornecer 
                                                
15 Informações sobre o projeto disponíveis no site: <http://www.garapa.org/amargem/>. Acesso em: 02/05/2015. 
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a possibilidade de interação com os internautas, através do espaço aberto para comentários. 

Não há, no entanto, formas para compartilhar o produto em redes sociais. Alguns textos e 

fotografias do catálogo também são reaproveitados para compor a narrativa do site. No 

processo de expansão da narrativa do catálogo para o site ganha força a produção de vídeos, 

novas imagens e trechos dos antigos navegadores. 

A Margem permitiu ao grupo explorar linguagens situadas na fronteira entre a 

documentação feita para o papel, audiovisual e web. O site, o catálogo e a exposição são 

experiências diferenciadas, cada qual possui um potencial de significados num contexto de 

recepção. Vistos de forma isolada, cada suporte apresenta autonomia de sentidos, podendo 

ser acessadas de forma independente.   

Observadas em conjunto, as três mídias que formam a narrativa possuem partes do 

conteúdo que se repetem, adaptando-se as características de cada meio. Nesta perspectiva, a 

obra ganha referência ao que Renó (2013) define por cross-mídia, mas a experiência 

transmídia apontada por Scolari (2013) também é observada, pela associação de recursos 

narrativos que se apresentam distribuídos em linguagens e mídias diferenciadas, oferecendo 

interligações do conteúdo que amplificam o contexto, bem como espaços de interação com 

o consumidor. 

 
Fora da Escola Não Pode! – Cross Content 
 A Cross Content é uma empresa de comunicação que planeja e produz conteúdos em 

várias mídias – impressa, audiovisual, fotográfica – para diversos formatos corporativos e 

institucionais como websites, livros, revistas, infográficos, newsgames e mídias sociais. Foi 

criada em 2001 por Marcelo Bauer e Andréia Peres, jornalistas que trabalharam em grandes 

corporações midiáticas e resolveram empreender em projetos independentes, com ênfase no 

conceito de cross-mídia: desenvolver conteúdos informativos em várias plataformas. Bauer 

(2014) explica que a proposta era a de “trabalhar projetos complementares em diversas 

mídias, ou seja, uma mesma ideia que atravessa diversas mídias”, método que em termos 

conceituais apresentados nesta pesquisa está muito mais ligado ao que se denomina de 

narrativa transmídia do que cross-mídia.  

 Analisando a produção, a empresa está na vanguarda da produção transmídia no 

Brasil, principalmente por desenvolver projetos de webdocumentário. Dentre os 4 

webdocumentários realizados, os 2 primeiros – Haiti: Filhos do Tremor (2010) e Rio de 

Janeiro Autorretrato (2011) – foram iniciativas autorais de Marcelo Bauer, concebidos por 

meio de editais e bolsas de fomento. O webdoc Petróleo, Combustível da Vida Moderna 
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(2011), foi desenvolvido para o portal IG e, o último Fora da Escola Não Pode! (2013), 

para a UNICEF (Fundo das Nações Unidas para a Infância).  

 Os webdocs Rio de Janeiro Autorretrato e Fora da Escola não Pode!, além de 

desenvolveram conteúdos em diversas mídias inseridas em um site próprio do projeto, 

foram distribuídos em diferentes plataformas, retratando uma das características 

relacionadas ao conceito de transmídia. Aqui analisaremos o mais recente, Fora da Escola 

não Pode!16, composto por três livros impresso, folders de divulgação, materiais extra e um 

webdocumentário.  

 A Cross Content trabalha com a UNICEF desde 2003, uma parceria que já rendeu 

mais de 10 livros e um site. Desta associação foi concebido em 2013 o projeto Fora da 

Escola não Pode!, iniciativa que resultou em um webdocumentário, que além do produto 

Web, foi complementado por uma produção impressa (livros), retratando uma narrativa 

transmídia ao interconectar e ampliar os conteúdos informativos entre as mídias impressa e 

digital. Tanto os livros como o webdoc apresentam propostas que deram resultados 

positivos na área de combate a exclusão escolar e expõem as principais razões para a 

garantia do direito à educação de crianças e adolescentes no Brasil. Estas ações estão 

ligadas à UNICEF, juntamente com a Campanha Nacional de Direito à Educação. A 

escolha dos três temas que são as bases conceituais do projeto - acesso, permanência (figura 

1) e conclusão da educação básica na idade certa - foi definida em conjunto com a Cross 

Content pela importância dos projetos para a irradiação da exclusão escolar.  

 

                         
    Figura 1 – Contextos sobre permanência do alunos na escola 

 

 A diferença é que o livro mostra dados gerais e consolidados, já o webdoc  permite o 

acesso à outras informações sobre os motivos do abandono da escola e a contextualização 

                                                
16 Informações sobre o projeto disponíveis no site <http://www.foradaescolanaopode.org.br/>. Acesso em 15/06/2015. 
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social e política do fenômeno, fazendo um mapeamento de todos os municípios brasileiros. 

Como explica Bauer: 

 
(...) é uma mistura de audiovisual com jornalismo de banco de dados. A ideia foi no 
livro ter um conteúdo mais de alto nível para dirigentes relacionados à educação 
entenderem e criarem estratégias de combate a exclusão. O webdoc tem uma ideia 
mais de apelo pessoal, por isso que logo de cara peço para a pessoa escolher a 
cidade. Eu quero que ela veja como esta a situação da cidade dela e ajude a passar 
esta informação para frente, seja publicando no site dela ou comentando no webdoc 
(BAUER, 2014). 

 
 

 Para a formulação do banco de dados foram utilizadas informações do Censo 

Demográfico 2010, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), trabalhadas 

por um estatístico contratado para elaborar os conteúdos que o projeto necessitava. O 

internauta consegue pesquisar por estado e, depois, filtrar por cidade os dados gerais da 

população (sexo, cor/raça, localização – rural/urbana, nível de instrução dos responsáveis, 

renda média domiciliar) e as porcentagens relativas à exclusão escolar da faixa etária entre 

4 à 17 anos (figura 2). Também pode fazer comparações entre duas e no máximo 3 cidades 

selecionadas. 

 

 
Figura 2 – Dados gerados pela pesquisa do público no banco de dados 

 

 Ao empreender na área de produção de conteúdo o que precisa ser levado em conta 

são as oportunidades de se trabalhar narrativas transmídias com o intuito de agregar a um 

projeto inicial outras opções mediáticas e narrativas. Porém, quanto mais produção e 

trabalho especializado requer determinada área, maior é o orçamento do projeto. Hoje a 

equipe fixa da empresa conta com 6 profissionais e, dependendo da dimensão dos projetos, 

contratam equipes para determinado job/tarefa. No caso do Fora da Escola não Pode!, a 

UNICEF tinha planejado apenas o livro. A produtora como estratégia de negócio propôs 

também a realização de um webdoc e, para viabilizá-lo em termos de custo e planejamento, 
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foi produzido por uma equipe pequena (fotógrafo e repórter) que captaram tanto conteúdo 

para o livro como para o webdoc (fotos, vídeos, áudios) em cinco estados do Brasil sobre 

iniciativas de sucesso – Acrelândia, Plácido de Castro e Rio Branco/Acre, Pedra 

Branca/Ceará, Rio Bonito do Iguaçu/Paraná, Lagoa Santa/Minas Gerais e Osasco/São 

Paulo).  

Esta configuração foi uma estratégia empresarial e editorial para que o projeto 

pudesse se concretizar. Ao optar por um fotógrafo e não um videomaker, além de um 

repórter munido de um bom gravador e apenas dois dias de gravação em cada lugar, o 

produtor garantiria a qualidade das fotos para o livro impresso e poderia mesclá-las com 

pequenos vídeos somados ao áudio das entrevistas, na constituição de um formato que não 

implicaria em altos custos, que foi o audioslideshow (narrativa composta por fotografias e 

áudio). Assim as informações em cada mídia e plataforma foram organizadas com certa 

coerência, sentido e ordenação lógica, auxiliando o público a encontrar informações 

pertinentes às suas buscas e inquietações. 

 O webdoc também permite um espaço de interação a partir de comentários que 

podem ser postados (no webdoc e também no facebook) em determinada área relativa à um 

município específico, criando um fórum de discussão e debate sobre a situação local. 

Também foi disponibilizada um ferramenta que fornece um widget para ser inserido em um 

site ou blog por meio de códigos html gerados pelo projeto (figura 3), que mostra uma 

imagem com o número de crianças que estão fora da escola em determinado município, 

divulgando o projeto e mobilizando a sociedade para o tema. Aqui verifica-se uma 

comunicação mediada por computador nas relações sociais, em que é possível partir do 

virtual para uma localidade geográfica específica e construir redes de relações sociais para 

debater e até encontrar soluções e melhores condições educacionais em determinada 

comunidade. A audiência também pode gerar e compartilhar links sobre os dados dos 

municípios em redes sociais como facebook, twitter, google+ e por e-mail. Assim, o projeto 

impulsiona as ideias sobre o uso da rede como centralizadora de atores sociais, “indivíduos 

com interesses, desejos e aspirações, que têm papel ativo na formação de suas conexões 

sociais” (RECUERO, 2001, p. 143). 
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Figura 3 – Códigos html gerados pelo webdoc para divulgação pela audiência 

  

 Todo o material que comporta o projeto foi realizado ao longo de 3 anos e 

representa uma narrativa transmídia com conteúdos diferentes e complementares, 

relacionados ao público correspondente. Marcelo Bauer (2014) explica que o livro,  mesmo 

tendo o nome do webdoc - Fora da Escola não pode! -, mostra dados mais abrangentes, 

relacionados as bases municipais/estado e região, compiladas para uma pessoa que trabalhe 

ou queira ter mais conhecimento na área de educação. No webdoc, embora o foco também 

seja profissionais ligados à educação, os dados mostram  a situação dos municípios com 

informações textuais mais concisas, relacionadas ao tema do livro, mas com abordagens 

simplificadas para um entendimento mais direto. Outros dois livros também foram 

produzidos para ampliar a temática: O Enfrentamento da Exclusão Escolar no Brasil, e 

Todas as crianças na escola em 2015 – Iniciativa global pelas crianças fora da escola.  

 Para uma rápida compreensão do assunto e para estimular o interesse foi feito um 

folder impresso e um material audiovisual com versão inclusiva (narração audiodescritiva, 

legendagem e tradução em libras). O webdoc disponibiliza para visualização e download 

todos este conteúdo, além dos materiais promocionais (camisetas, garrafas de água e 

canetas) e um Manual de Aplicação de Marcas.  

 Ao visualizarmos este conteúdo perpassando diversas mídias e plataformas, 

identificamos a preocupação jornalística em evitar a redundância, trazer a 

complementariedade de informações e instigar a participação da audiência, questões 

inerentes às narrativas transmidiáticas dentro dos conceitos propostos neste estudo e que 

reforçam o tratamento de temas relevantes e a qualidade jornalística, ao presarem pelo 

interesse público, a formação de opinião e a conscientização social.  

 
Considerações Finais 

Por meio deste estudo foi possível observar que vivenciamos um momento de 

transição no jornalismo em que novas alternativas são testadas como narrativas e modelos 
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de negócios. Em ambos os casos estudados, emerge a oportunidade e a capacidade de criar 

e gerir projetos especiais, através da demanda do mercado, ainda que pequena do cenário 

brasileiro, ou por meio de leis de incentivo e editais públicos. Trata-se de experimentos 

documentais, com foco informativo transmidiático, desenvolvidos para ampliar o conteúdo 

abordado e permitir o acesso, o envolvimento e a divulgação pela audiência. 

Por outro lado, a produção dos projetos demanda custos elevados referentes ao uso 

de recursos tecnológicos, tempo expandido de realização e implantação de equipe 

multidisciplinar, o que muitas vezes aumenta o orçamento de realização e inviabiliza 

processos inicialmente planejados.   

Em um ambiente digital em que muitos conteúdos podem ser criados e divulgados, 

o jornalista como empreendedor precisa saber justificar a relevância do desenvolvimento de 

determinada ferramenta e conteúdo, tanto em termos mercadológicos como de participação 

e retorno da audiência. Mais do que empreender, o jornalista precisa ter um espírito 

inovador, uma inquietação constante e, como coloca Meyer (2007), saber qualificar a 

informação principalmente para determinada localidade e audiência. Superar desafios, 

apresentar soluções às adversidades, criar e reinventar um jornalismo de qualidade frente a 

uma diversidade de situações e fenômenos imprevisíveis, são atitudes que fazem a diferença 

frente às possibilidades transmidiáticas em uma cultura da convergência. 
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